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O advento da escrita... 

Uma revolução 
nos modos 
 de pensar, 
 de calcular, 
 de 

aprender e 
de ensinar 

Uma « tábua » de argila, 10cm x 10 cm, 400 problemas, 
Mésopotamie, - 2000 

 (Proust, in Gueudet et Trouche 2010) 



… e, depois de muitas evoluções… 

Inúmeras rupturas nos 
ambientes de 
escrita e de cálculo 
que necessitam de 
longas fases de 
transição 

Vários séculos na 
França, para passar do 
cálculo com fichas/
bolinhas ao cálculo 
escrito 
(1200 no Sul da 
França, 1700 no Norte)  



… o advento do digital… 

Uma revolução nos 
modos de pensar, 
de cálcular, de 
aprender e de 
ensinar 



Do que eu vou falar… 

A partir de um exemplo, as evoluções… (zoom in) 
  Do trabalho dos professores 
  Do trabalho de um professor, Pierre 
  Pierre na sua sala de aula 
  Os alunos de Pierre. 

As novas questões… (zoom out) 
  Para os recursos 
  Para a formação de professores 
  Para a pesquisa 



O trabalho dos professores 

O digital: desenvolvimento de comunidades 
virtuais, flutuantes, « intocáveis »... 

No ensino, desenvolvimento de associações 
de professores que concebem 
colaborativamente e compartilham 
recursos 



O trabalho dos professores de Matemática 

Sésamath (http://www.sesamath.net/, uma recente associação de 
professores de Matemática (2001)… 

… um crescimento muito rápido (100 membros, 5000 professores em 
grupos de projeto, 100000 conexões por dia)… 

… uma filosofia do doar, do dividir e do serviço público 

Redes, comunidades e desenvolvimento profissional (Krainer & Wood 
2008) 



O trabalho do professor 
Pierre 
Recursos pessoais = recursos do Sésamath 
Recursos em pernamente discussão na 

comunidade 
Recursos vivos 

Representaçao 
esquemática do sistema 
de recursos 



A sala de aula do 
professor Pierre 
Uma reorganização do espaço e das 

relações entre professores, alunos e 
ferramentas (quadro negro, lousa 
inteligente, softwares, recursos da 
Internet…) 



Os alunos do professor 
Pierre 

Usar Google para fazer uma multiplicação… 
Busca-se o resultado de uma multiplicação da 

mesma forma que se busca o número de 
habitantes de São Paulo 

O paradigma da rede substitui o paradigma da 
flecha 



Novas questões… 

Recursos…  
Formação…  
Pesquisa… 



A qualidade dos recursos 

O exemplo do projeto 
InterGeo 

http://i2geo.net 
(Trgalova et al. 2009) 

Em uma situação de abundância de recursos, garantir a qualidade 
através de repertórios garantidos institucionalmente ou repertórios  
“vivos”, enriquecidos e validados por comunidades de usuários?  



A qualidade dos recursos 
Em uma situação de abundância de recursos, garantir a qualidade 
através de repertórios garantidos institucionalmente ou repertórios 
“vivos”, enriquecidos e validados por comunidades de usuários?  

O exemplo do projeto 
InterGeo 

http://i2geo.net 
(Trgalova et al. 2009) 



A formação de professores 
Formações devem ser repensadas – a concepção de recursos como motor 

do desenvolvimento profissional 
O exemplo do projeto Pairform@nce http://pairformance.education.fr/ 
Percursos de formação, a partir de um mesmo modelo, compartilhados e 

disponíveis on-line 
Questões complexas de apropriação destes percursos pelos formadores 

(Gueudet et al. 2009)  



A formação de professores 
Pairform@nce, percursos de formação, a partir de um mesmo modelo, 

compartilhados e disponíveis on-line  



A formação de professores 
Pairform@nce http://pairformance.education.fr/ 
Um exemplo de percurso de formação « en uso » (S. Linhares)  



Uma nova abordagem teórica 
Considerar o trabalho dos professores com os recursos, individual e 

coletivamente, dentro e fora da sala de aula (Adler 2000) 

Uma abordagem documental do didático 
http://educmath.inrp.fr/Educmath/recherche/approche_documentaire  

Distinguir os recursos dos 
quais o professor se 
apropria e o resultado 
dessa apropriação: o 
documento, entidade 
mista, amálgama de 
recursos e 
conhecimentos (Gueudet 
& Trouche, 2009, 2010) 



Nota de tradução 

Traduzimos "ressources" (em francês) por "recursos" (em Português) 
-  Em Francês: « ressources » ;  
-  Em Inglês: « resources » (« re-source »). 
Em ambas as línguas, isso significa: "regenerar", "recarregar", 

"realimentar". 
É interessante porque o significado é exatamente a combinação desses 

sentidos. 
O professor reúne recursos em um processo contínuo de regenerar.  

Talvez este não seja o significado de "recurso" (em Português), mas é 
assim que deve ser entendido aqui… 



Uma metodologia de investigação reflexiva que permite acompanhar o 
trabalho do professor com os recursos, ao longo de um determinado  
tempo,  

-  Coleta de recursos, acompanhamento da evolução desses recursos; 
-  Mobilização do professor para compreender as bases de sua atividade 

Uma nova abordagem teórica 



Gueudet, G., & Trouche, L. (eds.) 
(2010). Ressources vives. Le travail 
documentaire des professeurs en 
mathématiques. Rennes : PUR et 
Lyon : INRP  

(J. Adler, Y. Chevallard, M.A. Mariotti, 
J. Remillard, K. Ruthven, 
C. Winslow…) 

Gueudet, G., Pepin, B., & Trouche, L. 
(eds.) (2011). Mathematics 
curriculum material and teacher 
documentation: from textbooks to 
« lived » resources, Springer  

Uma referencia 



Colaboração franco-brasileira 

Projeto CAPES-COFECUB (2009-2011)  
Estudo do professor e de sua atividade matemática: concepções e 

recursos em e para sua atuação profissional  
http://educmath.inrp.fr/Educmath/recherche/projets/capes-cofecub/ 

Tema 1 - Estudo das representações sociais dos professores e de suas relações com o 
exercício da docência (responsáveis Licia Maia & Aline Robert)  

Tema 2 -  Análise das decisões didáticas tomadas pelos professores e a identificação de 
conhecimentos que as influenciam (responsáveis Iranete Lima & Jana Trgalova)  

Tema 3 – Tecnologias educativas nas práticas de sala de aula e sua relação com o 
trabalho documental de professores (responsáveis Ana Paula Jahn & Luc Trouche) 

Tema 4 - Estudo da articulação entre o Ensino Médio e o Ensino superior (Marlene Alves 
Dias, Tania Campos & Michèle Artigue) 

Um grande canteiro de obras…   



Concluindo... 

« Os mitos são o fermento do « pensamento selvagem », um 
pensamento que considera o universo como um dado e que, 
para compreendê-lo, utiliza ou rearranja os elementos que 
tem a mão. 

Bricolador, o pensamento selvagem opõe-se ao pensamento 
científico, o pensamento "engenheiro", que visa penetrar 
cada vez mais nas camadas do universo: quando a ciência 
explica os elementos do real um por um, os mitos se 
encarregam de explicar a totalidade da experiência social. » 

Claude Lévi-Strauss, São Paulo et Paris, 1908-2009 
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